
12

Viver IFRS
Ano 1 | Nº 01 | Agosto 2013

GABRIELA MOREL

O Trabalho como Vivência e a 
Instituição que Queremos

presente texto relata parte das dis-

-
remos”, tratado durante a Mesa-Redon-

-
posta pelos debatedores Rudinei Muller, 

Fábio Marçal professor do Câmpus Res-
-
-

-

Simão Mendes de Morais, professor do 

-

do tema tem por objetivo provocar a re-

através da transformação do ambiente 

-

Ressaltou ainda que este projeto inaca-
bado envolve o ser e o viver, pressupos-
tos fundamentais para a construção do 

-

temática focando aspectos diversos a 

abriu-se espaço para um debate amplo 
-

-
dores, discorreu sobre a concepção de 

organizando sua fala nos seguintes ei-
xos: 
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• Concepção de vida em segundo 

iniciou enfatizando o sentido negativo 
-

logia do termo que deriva do substanti-
vo latino tripalium, um instrumento de 
tortura usado na Roma antiga em que 
os escravos eram amarrados para o su-

-
-

passando pela Idade Média até a Re-
volução Francesa e a consolidação dos 

processo de produção capitalista, vin-

construção de espaços e a exploração do 

-

-

professor Rudinei Muller explanou que 

professor Rudinei ressaltou que é preci-
so pensar como construir um ambiente 
como um lugar de realização, com par-
ticipação coletiva, fruto de um processo 

-

-

discutir o conceito de sociedade capi-
talista, a divisão de classes e a exclu-

possibilidade de construção coletiva nos 
espaços de contradição da sociedade ca-

Já o professor Fábio Marçal tratou so-
-

cação sob a perspectiva da “natureza do 

Escola, abordando as peculiaridades do 
-
-

mites e embates do processo educativo 

-
-

tionando sobre o quanto do que nela é 
expresso, está presente no cotidiano do 

-

-

sentido, ressaltou que não nascemos 

muito a ensinar sobre isso, pois concebe 

pois está no centro das disputas de clas-
-

sociais estudam no IFRS?” “Como tornar 
o IFRS mais atrativo para classes com 
maior poder aquisitivo?”

Partindo dessa provocação, relatou 
-

talismo pelo processo de venda da força 
-

nam-se neutralizadas na medida em que 
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-
gar, mas podemos no processo educativo 

-

-

-
-

construir valores capazes de atender aos 

sensu e a escola da vida, pois separa 

-
bilidade de uma nova articulação para 

necessário construir valores capazes 
de atender aos interesses do conjunto 

-

sua exposição ressaltando que os profes-
sores que a antecederam trouxeram pen-

novos servidores e os motivos que nos 
-

salário, estabilidade, segurança, garan-

-

-
co, quem lucra? Partindo disso, mencio-

-
-

-
-

de ensino não investem e nem convidam 

contexto, fez os seguintes questionamen-

-

-

mobilizando esforços para buscar justi-
ça, equidade, cidadania e ética nos pro-

Concluindo, salientou que a gestão 

embora ocorra continuamente a ideia do 
-

riu o dimensionamento de pessoal, esta-
belecimento de critérios mais coerentes 
para a alocação de vagas nos câmpus e 
a real implantação da gestão democráti-

comprometimento com a instituição da 

aspectos diferentes dos já referidos an-
teriormente pelos outros palestrantes, 

-

-

Posteriormente, iniciou uma discus-

-
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ressaltou que pensar a Instituição que 

-

Sendo o IFRS, um Institudo de Edu-

sendo,uma Instituição nova, é preciso 
saber para quem foi feito e como está 

defendeu a ideia de que uma institui-

deve estar a serviço da sociedade, de-
vendo estar em constante debate com o 

Em seguida, mencionou que o Insti-
tuto Federal é republicano, ressaltando 

-
tos, ou seja, esperar que o “rei” resolva, 

É preciso tomar cuidado para não con-
fundirmos a Instituição que queremos 

bem, mudando o que pode ser mudado, 

-

-
-

-
ção da participação do professor Marce-
lo, foram a relação entre a liberdade e o 

-

aceitação da diferença do outro, neces-
sidade de uma nova ética e colaboração 

-
tedores, sendo relevante ressaltar alguns 

pontos recorrentes, como: 

• Papel do Estado na Educação do 

servidores;
• Pluralidade de ideias no IFRS;
• Projeto de construção de um mundo 

-
mentos, reiterando que é preciso que 
todos participem da construção de uma 

e seu papel engajado na transformação 

-

-

-
-

a necessidade de um dimensionamento 
do quadro de pessoal a partir das reais 

-

Pessoas; a participação coletiva na for-
-

-

-

a acessibilidade e as leis de cotas tanto 


